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    Apresentação


    Mateus coroa de forma esplêndida o relato do que aconteceu naquela tarde gloriosa no alto do Calvário:


    O centurião e os que com ele guardavam a Jesus, ao verem o terremoto e tudo mais que estava acontecendo, ficaram muito amedrontados e disseram: “Verdadeiramente este era Filho de Deus” (Mt 27,54).


    Contra toda lógica, os guardas da execução acreditaram na divindade daquele homem que acabava de expirar, enquanto outros desceram do monte alisando a barba para esconder um hipócrita sorriso de satisfação. Alguns confiaram n’Ele de todo coração; outros respiravam com mais tranqüilidade, porque por fim Deus tinha feito justiça contra aquele Nazareno, que se atrevera a afirmar que o Deus três vezes Santo era seu pai. Uns penetraram o mistério. Mas houve aqueles que, estando tão perto, ficaram tão longe. Por que uns acreditam e outros resistem a confiar? Onde reside a diferença entre esses dois grupos? O que motivou o soldado pagão a crer e confessar que aquele homem nu, parecendo incapaz de descer da cruz, era o Filho de Deus?


    Tanto o centurião como outros expectadores do Calvário viram como o sol se obscurecia, deixando a terra em trevas, enquanto cada um a sentia vibrar sob seus pés. Todos se arrepiaram ao escutar o angustiante grito de Jesus, que se dizia abandonado por Aquele que ele havia proclamado ser seu próprio pai.


    O centurião e seus companheiros souberam ler e interpretar o significado dos símbolos, ao passo que os especialistas na lei e os profetas permaneceram na periferia dos acontecimentos. Estes últimos foram incapazes de ver através daqueles sinais tão cristalinos, fecundos de profunda mensagem. Mas aqueles que descobriram o significado do que acontecia deram o salto qualitativo, confessando que aquele homem coroado de espinhos “verdadeiramente era o Filho de Deus”. Tinham descoberto o sentido de que aquilo que naquele momento havia acabado de acontecer mudaria o rumo da história.


    Estas páginas vão colocar nas mãos dos leitores a lâmpada que os guiará até o significado dos diferentes fenômenos narrados pelo evangelista. Ofereceremos em primeiro lugar a chave de leitura para não permanecerem na materialidade das palavras do relato, mas penetrarem na profundidade dos fatos que são convertidos em acontecimentos. Depois, passaremos a analisar cada uma das seis diferentes cores do arco-íris da Nova Aliança selada no topo do Calvário.


    Se a morte de Jesus mudou a história do mundo, decifrar seu significado pode transformar a nossa. Mas não basta compreender seu alcance. A meta final é acreditar em Jesus e ter a coragem de proclamá-lo como único Salvador e Senhor, e assim nos apropriarmos da salvação que Ele conquistou com seu sangue inocente. Cada um de nós, como o centurião, é capaz de proclamar com nossa boca o que cremos em nosso coração: Jesus é o único Senhor dos céus e da terra, porque é o Filho de Deus.


    Ao deparar com a dimensão evangélica dessa mensagem tão linda, ficaremos tão fascinados por Jesus na cruz, que repetiremos em coro com São Paulo: “Não quero saber de outra coisa a não ser Jesus Cristo, e Jesus Cristo crucificado”, porque o momento em que Ele é levantado no alto do patíbulo é exatamente o instante em que somos seduzidos de forma mais irresistível.


    Sem masoquismo nem sadismo, seremos cativados por Cristo crucificado, para perceber o quanto e de que forma amou Deus a este mundo, a ponto de ter entregado a Seu Filho único para nos salvar. Fascinados por esse trono de madeira, muito embora sua coroa seja de espinhos, iremos nos render em admiração e agradecimento por Sua entrega tão digna e soberana, que mudou a história, a nossa história.


    Para isso, necessitamos da luz do Espírito Santo, para nos manifestar a identidade e a missão de Jesus. Ele, que inspirou essa passagem da Escritura, pode nos revelar seu significado mais profundo. Por isso, a primeira coisa que vamos fazer será pedir ao Espírito Santo que nos revele o que quis expressar, porque só com sua luz é possível adentrar nesse mundo enigmático e cativante do simbolismo.


    Oração ao Espírito Santo


    Estamos seguros de que, a partir do momento em que proclamarmos esta passagem bíblica,


    Tu, Espírito Santo, já estarás nos ensinando coisas novas, que jamais imaginamos.


    Dá-nos ouvidos de discípulos, olhos de profetas e coração de mártires, para podermos penetrar nesse mistério fascinante da morte de Jesus, para ao final declarar que verdadeiramente Jesus é o Filho de Deus.


    Animados por Ti, vamos proclamar a Palavra de Deus.


    Leitura da passagem bíblica


    Desde a hora sexta até a hora nona, houve treva em toda a terra. Lá pela hora nona, Jesus deu um grande grito: “Elí, Elí! lemá sabactaní?”, isto é: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” Alguns dos que tinham ficado ali, ouvindo-o disseram: “Está chamando Elias.” Imediatamente um deles saiu correndo, pegou uma esponja, embebeu-a em vinagre e, fixando-a numa vara, dava-lhe de beber. Mas os outros diziam: “Deixa, vejamos se Elias vem salvá-lo.” Jesus, porém, tornando a dar um grande grito, entregou o espírito. Nisso, o véu do Santuário se rasgou em duas partes, de cima a baixo; a terra tremeu e as rochas se fenderam. Abriram-se os túmulos, e muitos corpos dos santos falecidos ressuscitaram. E, saindo dos túmulos após a ressurreição de Jesus, entraram na Cidade Santa e foram vistos por muitos. O centurião e os que com ele guardavam a Jesus, ao verem o terremoto e tudo mais que estava acontecendo, ficaram muito amedrontados e disseram: “De fato, este era o filho de Deus” (Mt 27,45-54).


    Para expressar o inexprimível, Mateus descreve o sentido da morte de Jesus através de seis momentos que se tornam um instante com dimensão de eternidade:


    1o As trevas que cobrem toda a terra.


    2o O grito angustiante de Jesus a seu Pai: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”


    3o O véu do Santuário que se rasga de cima a baixo.


    4o O tremor de terra e as pedras que se racham.


    5o A ressurreição de mortos.


    6o Conclui com o objetivo de seu escrito: a confissão de fé na divindade de Jesus.


    Os seis pontos formam um mosaico onde cada peça tem seu valor, mas, quando consideramos a coleção completa, o valor torna-se muito mais profundo. Trata-se de um arco-íris, em que a harmonia de todas as cores manifesta a Aliança que Deus está assinando conosco através do sangue de Jesus na cruz.


    Estamos diante de um poema revestido de drama. É a culminância de uma fascinante obra de arte: a vida e a entrega de Jesus por nós.


    Páscoa de 2006


    Guadalajara, México


    Londrina, Brasil
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